
PASTORAL DE JUVENTUDE DO MEIO POPULAR

ARQUIDIOCESE DE NATAL

A sa b e d o r ia  não e s tá  com igo ou 
com -você, nem com ninguóm soz in h o  
Ela ê a m a n ife s ta çã o  de Deus em 
n ó s , quando nos reunim os e 
d is cu t im o s  a n ossa  r e a lid a d e . 
Desta formas a sa b e d o r ia  ê 
d e s c o b e r ta  apenas p e lo  c o n ju n to  
das p e s s o a s . . .
E e s ta  sa b ed or ia  que acende em 
nós uma chama que nem a m orte 
apagará , ê i s t o  que dá a c e r t e z a  
de ch egar a uma so c ie d a d e  JUSTA, 
FRATERNA E IGUALITÁRIA...

ENCONTRO DOS GRUPOS DE JOVENS 
DO MEIO POPULAR DO I I I  ZONAL 
Poço Branco (RN), 9 e 10 de 
a b r i l  de 1983 .



Á P R E S E S T A Ç S O  a p r e s e n t a ç ã o  
A P R E S E N T A Ç Ã O  A P R E S E N T A Ç Ã O  
A P R E S E N T A Ç Ã O  A P R E S E N T A Ç Ã O

Companheiros e Companheiras Jovens do Meio P op u lar:

Cada v ez  mais f i c a  c la r o  para nós Jovens do Meio Popular e pa 
ra  ou tros  Companheiros e Companheiras que p a rtic ip a m  de grupos de base , 
que esse  m odelo de so c ie d a d e  tem que mudar,

E por que queremos que e s tá  so c ie d a d e  mude? Ora, sabemos e 
sentim os na p e le ,  no d ia - a - d ia ,  que to d o  o Povo Trabalhador ê profunda -  
mente marcado por a to s  de v i o l ê n c ia  no tra b a lh o s  b a ix o s  s a lá r i o s ,  p é s s i ­
mas co n d içõ e s  de t ra b a lh o , v io la ç ã o  dos d i r e i t o s  t r a b a lh is t a s ,  dem issões 
em grande n ú m e r o , . , , ;  na ed u ca çã o : c o r t e s  nas v e r b a s , e s c o la s  fa lta n d o  
c a r t e i r a s ,  e s c o la s  fa lta n d o  m a te r ia l de e x p e d ie n te , p r o fe s s o r e s  re ce b e n ­
do ab a ix o  do s a lá r io  minimo - s a l á r i o  de fome mesmo- estu d os  fo r a  da r e a ­
l id a d e ;  na p o l í t i c a s  com a compra de v o t o s ,  a t r o c a  do v o t o  p or  rem ód io , 
roupa , o não cumprimento das promesas f e i t a s  durante a campanha p o l í t i c a ,  
m uitas dem issões in ju s t a s  por p a rte  dos e l e i t o s , , . , ;  na fa m í l ia ,  na c u l -  
tu ra /L a z e r , na r e l i g i ã o  e v i o l ê n c ia  também no s e to r  da saúde. D aí, p or  -  
que a tra v é s  de m uitas r e f le x õ e s  con clu im os  que esse  m odelo de socied a d e*  
C a p it a l is t a ,  que só v is a  a e x p lo ra çã o  e.o lu c r o ,  a am bição para t e r  sem­
pre mais e m ais, e o p o d e r , tem que mudar ra d ica lm e n te .

E como será  essa  mudança? E p r e c is o  c o r t a r  o mal p e la  r a iz  , 
^ão ad ia n ta  c o r t a r  as f o lh a s ,  p o is  e la s  voltaram  a n a sce r ., Ehtão, é pre 
c i s o  haver o rg a n iz a çã o  e p a r t ic ip a ç ã o  nos Grupos de Joven s, de T rabalha­
d ores  e' T ra b a lh a od ra s , de P escadores e P esca d ora s , de E stu dan tes . Um Po­
v o  d esorg a n iza d o  é f a c i l  de se r  e n ro la d o  e v e n c id o . A o rg a n iza ça o  da Cias 
C lasse  T rabalhadora ê n e c e s s á r ia  para que tenhamos um novo m odelo de s o ­
c ie d a d e , onde possam os v iv e r  condignam ente como F ilh o s  de Deus. As reu  -  
n iõ e s  de Grupos de base são im p ortan tes  para que alcancem os o f o r t a l e c i  -  
mento do movimento de P a s to ra l de Juventude do Meio P opular ou de o u tro  * 
movimento de lu ta  p o r  m elhores d ia s .

E n e s ta  lu t a  c o n s ta n te , terem os em setem bro /8 3  a c e le b r a ç ã o  da 
caminhada d e s te  I I I  Z on a l, com a r e a l iz a ç ã o  do I I  CONGRESSO DE JOVENS DO 
MEIO POPULAR, c u jo  tema é os JOVENS E A VIOLÊNCIA. Como p rep a ra çã o  a Coor 
denação de Jovens do Meio Popular do I I I  Zon al já  en v iou  a tod os  os Gru -  
pos de Jovens uma p esq u isa  que é de m uita im p ortâ n cia  para o conhecim en­
to  da r e a l id a t e  v iv id a .

V  A braços e Saudações
Paulo R oberto  Palhano S ilv a

Pela o rg a n iza çã o  do Povo -02



ENCONTRO DOS GRUPOS DE JOVENS 
DO MEIO POPULAR DO I I I  ZONAL

PASTORAL DE JUVENTUDE DO MEIO POPULAR
ARQUIDIOCESE DE NATAL

LOCAL: C entro P a s to r a l -  P oço Branco-RN 
DATA: Durante o s  d ia s  09 e 10 de a b r i l  de 1983 
I n í c i o :  às 1 0 :0 0  h oras

In ic ia m os  o en con tro  com m uita animação e a le g r ia ,  com a p a r t ie s  
paçãb dos re p re se n ta n te s  dos Grupos de Jovens do Meio P opu lar das c id a d e s  
e com unidades de Ceará M irim, São G on ça lo , T aipu , . Poço B ranco, Extrem oz , 
Morada Nova, T ouros, São B ento, C a iça ra  e S .M ig u e l Alem dos 29 jovens*, es 
tiveram  p a r t ic ip a n d o  e apoiando», as Irmãs H ild a  (T a ip u ), Ana R ita  (E xtre  -  
moz) e C leudes T o z a l l i  (São Bento do N o r te ) .

E ste  en co n tro  teve  como o b je t iv o s ?
a) m aior entrosam ento en tre  o s  g ru p os;
b )  t r o c a  de e x p e r iê n c ia  e aprofundam ento sobre  o t ra b a lh o ;
c )  e s c o lh a ee le i ç ã o  de uma C oordenação JMP do I I I  Z on a l; e
d) t r a ç a r  algumas l in h a s  para  a r e a l iz a ç ã o  do I I  C ongresso 

de Jovens do Meio P opu lar do I I I  Z on a l.

P auta: 12)
22)
32)

lfQ)

5*0

0 QUE TEM PEITO OS GRUPOS? (a ç õ e s )
REPLETIMOS QUANDO AS AÇÕES SÃO DE LIBERTAÇÃO E FÉ 
QUAIS AS DIFICULDADES PARA SE FAZER UM TRABALHO 
DE LIBERTAÇÃO
AS CONCLUSÕES E DELIBERAÇÕES QUE CHEGAMOS 
0 QUE FOI 0 ENCONTRO (a v a l ia ç ã o )

P a rtin d o  da r e a lid a d e  v iv id a ,v im o s  o QUE TEM FEITO OS GRUPOS du 
ran te  o s  ú ltim o s  m eses:

POCO BRANCO. : -  0 grupo e s tá  bem m ovim entado.
Fizem os um show e uma campanha para a ju d a r na viagem  dos 
S em in aristas  que ir ã o  para  o Sem inário do RJ.
E a in d a : v ia  sa c ra , e s tu d o s -d o  t e x to  da Campanha da Fra -  
t e m id  ade: "F ra tern id ad e  Sim. V io lê n c ia  Não. "
E para  animar a comunidade, promovemos unuf e s t a ,  atuamos ’ 
na ca teq u ese  e na  l i t u r g i a  da I g r e ja .  E stá  sendo in t e r e s ­
sante o Grupo de T eatro  q ie  c r ia m o s , p o is  ê  uma form a da 
gente le v a r  uma mensagem de l i b e r t a ç ã o  ac P ovo.
* 0 grupo tem 32 com ponentes.

SÃO GONCALO. : 0 grupo e s t á  in ic ia n d o  c t ra b a lh o . -  rv*
* Contamos com o a p o io  e acompanhamento da Irmã Fátim a

Todos p e la  u n ião  03



TAIPU. s 0 grupo e s tá  recom eçando as a t iv id a d e s .
Fizemos durante a Semana Santa, a V ia  S acra , com en cen a ções"d a s  ' 
e s t a ç õ e s " .
* A Irmã H ild a  tem ajudado em n o ssa  caminhada.

JOãO CÂMARA.z  Estamos r e in ic ia n d o  o grupo.
^-.Formamos uma equ ipe para d iv u lg a r  e co n v id a r  os  jo v e n s  da ”  

comunidade para p a rt ic ip a re m  também do grupo. . 
l á  estam os com 20 jo v e n s  p a r t ic ip a n d o  do grupo.
* 0 Monsenhor Lucena e a Irmã H ild a  e s tã o  nos in ce n tiv a n d o ’ ’ 

e apoiando n osso  t ra b a lh o .

MORADA NOVA, g U ltim am ente? fizem os o estu d o  sobre a Campanha da F ra te rn id a  
dades "F ra tern id ad e  Sim, V io lê n c ia  N ão".
P artic ip am os da V ia S acra  e da P r o c is s ã o .
Nos, e s te  ano, f i z e mos, ju n t amente com o u tro s  jo v e n s  da comu 
nidade* o Lava Pes„ F o i uma grande novidade e o Povo gostou »

SãO BENTO E
CAI CARA« ; 0 grupo de jo v e n s  de n ossa s  comunidades e s tá  com eçando.

Os jo v e n s  do grupo atuam na ca te q u e s e , na l i t u r g i a  e p a r t i c i  
pamos da Campanha da F ra tern id a d e .
Temos um plano de fa z e r  um «Tornai para c i r c u la r  nas comunida 
des de Sãò B e n to ,C a iça ra  e, quem sabe se,em  o u tra s  l o c a l i d a  -  
d es . Como também, de form ar um. Grupo de Teatro$ a ju dar os 
grupos do i n t e r i o r  da P aróqu ia . .
0 Grupo co n ta  com 12 com ponentes,
* /iS Irmãs tem apoiado o n o sso  t r a b a lh o . A irm ã C leudes Toza1 

l l i  e s t á  acompanhando o Grupo.

EXTKEMOZ. i  0 Grupo tem f e i t o  e s tu d o s  e r e f l e x õ e s  sobre os problem as da 
comunidade e que a tin g e  d iretam ente a ju v en tu d e .
Trabalhamos na F esta  da P aróqu ia  e também atuamos durante a 
Semana Santa.
* Temos o ap oio  e o acompanhamento da Irmã Ana R ita . M a r ia ..

0 Grupo tem 30 p a r t ic ip a n te s .A s  re u n iõ e s  são nas 2 feiras

CEAR/i-MIRIM. s Temos . f e i t o  um tra b a lh o  de e v a n g e liz a ç ã o .na comunidade
e no grupo.
0 g ru p o .a tu ou  na Campanha da F ra tern id ad e  e também nas c e l e ­
b r a ç õ e s .
* 0 'grupo co n ta  com h0 p a r t ic ip a n t e s .

TOUROS. ; 0 n osso  Grupo de Joven s e s tá  in i c ia n d o iá  pouco tempo o s  t r a ­
b a lh os»
* As Irmãs t e r  s id o  b a s ta n te  gen erosa s  e apoiado o t r á b a -

VIOLáNCIA Não -  Ô flh o



D iante das, a t iv id a d e s  que os  Grupos  de Jovens vem desen volven do 
IDENTIFICAMOS TRÉS FORTES TIPOS DE AÇÕES

R euniões de base e e n co n tro s  Momentos
Campanhasi da F ra tern id a d e , N a ta l, M aio»'.'»jroptes 
A p resen tações  A r t í s t i c a s zJ o g r a l ,P e ça ,M u s ica ,P o e s ia , .  «

E passamos a r e f l e t i r  QUANDO A, REUNIÃO tí DE LIBERTAÇÃO

-  quando tem C r is t o  como id e a l
-  quando tem p resen te , por m eios de r e f l e x ã o ,  d e b a t e s , , 

d i s c u s s õ e s , . . . ,o s  problem as do grupo ou da comunida
de.

-  quando é  a b e rta  à comunidade
-  quando a ju da  o o u tro  a en ten d er  e a aprender na AÇÃO
-  quando e um esttím ulo e a ju da  n a  m aneira de s e r ,  de 1 

v iv e r  e , sobre tudo, na form ação da p e sso a , re sp e ita n d o  
tod as as suas fa s e s .

E passamos a r e f l e t i r  QUANDO UMA CAMPANHA tí DE LIBERTAÇÃO

-  quando e x is t e  p a r t ic ip a ç ã o .  0 en volv im en to  do P ovo5
-  quando propõe uma mudança de comportam ento e le v a

organ ização^  - -
-  quando e c o lo c a d o  em p r á t ic a  ( v iv id o ) o  tema
-  q u a n d o ,p r in cip a lm en te , somos p e rse g u id o s  p or  cau sa  1 

da lu t a  p e la  tran sform ação  r a d i c a l ,  em nome do Evan­
g e lh o  .

E passamos a r e f l e t i r  QUANDO UMA APRESENTAÇÃO tí DE LIBERTAÇÃO

-  quando tran sm ite  o c o n c r e to  da v id a  dura e c h e ia  de 
o p r e s s õ e s , que são a t itu d e s  an t i  -e v a n g é l ic a s . Ou se 
j a, que não re p re se n ta  a vontade do p r o je t o  de c o n s ­
tru çã o  de uma sociedad esom  e x p lo ra d o s  e sem -ex p lo ra ­
d o re s . Deus quer j u s t i ç a  e ig u a ld a d e ;

-  quando fa z  com que o p ú b lic o  relem bre p essoas  que f o  
ram e servem de exem plos. Que para nós Jesu s C r is to *  
e o p r in c ip a l ;

-  quando e um meio de ’’ a b r ir  os o lh o s "  para uma v id a  * 
mais d ign a  de f i l h o s  de Deus.

-  quando p r o p o rc io n a  um c lim a  de d escon tra çã o

Vamos lu t a r  p e la  
Vamos lu t a r  p e la  lib e r d a d e  05



Outros PONTOS QUE DISCUTIMOS E CHEGAMOS AS SEGUINTES CONCLUSÕES

QUANTO AO * I I  Congresso" de Joven s ' do Meio P opu lar do I I I  Zonal

L o c a ls a inda se rá  d e fin id o .P orem , foram  in d ic a d o s  as c id a d e s  . co  
■ mo p o s s ív e l  sedes. C eará-M irim ,P oço Branco e Extremoz.

D atas OU-, de setem bro de 1983

Temas Joven s e V io lê n c ia

QUANTO a  e l e iç ã o  da coordenação de jovens do meio popular do 
I I I  ZONAL

C r i t é r io s  de p a r t ic ip a ç ã o s

1 . s e r  jovem  do Meio P opu lar
2 . p e r te n ce r  a um grupo de base
3 . e s t á  d is p o s to  a co n tin u a r  o tra b a lh o  
Ç-.dar p r io r id a d e  ao tra b a lh o

A con teceu  uma e le i ç ã o  e f i c o u  assim  com posta p e lo s  jo v e n s

1. Fernando de O l iv e ir a  (Ce ar a.-Mi rim )
2 . Fátim a N ascim ento (São Bento do N orte)
3 . Mar i a  das Dores P e r e ir a  (P oço Branco)

QUANTO A avaliação  do encontro

* f o i  in te r e s s a n te  d ev id o  ás. d e c is õ e s  que chegamos
* p e lo  t ip o  de re la c ion a m en to  o en co n tro  roa deu b a s ta n te .
* o am biente amigo e a co lh e d o r  a judou  b a sta n te
* m uito p r o v e it o s o  o aprofundam ento do tra b a lh o

■ ■ " * p e la  p a r t ic ip a ç ã o  de re p re se n ta n te s  de tod os os  grupos
das p a roq u ia s  do I I I  Z o n a l, f o i  b a s ta n te  p o s i t iv a .

* p r o v e it o s o  demais o aprofundam ento sobre onde e quando 
a co n te ce  a l ib e r t a ç ã o  no tra b a lh o  que rea liza m os

qu/n t o  ao financiamento  do encontro

Cada p a r t ic ip a n te  c o la b o ro u  com uma qu an tia  em a lim e n to s .
0 que f a l t o u  f o i  com pletado p e lo  grupo de jo v e n s  de Poço 
Branco (s e d e ) e p e la  P a s to ra l de Juventude do Meio P op u lar , 
e s t a  com a qu antia  de Cr$ 3 .5 0 0 ,0 0

em tempo para  outras colocações
* * * * *  W I V Í W

Todos os  p a rt ic  ip a n te s  do e n co n tro , na n o i t e  do sábado, f i ­
zeram um g ra n d ioso  show.Caâa Grupo fe z  uma a p re s e n ta ça o ipoe,
s ia ,  m úsica , s l a i d e , . . .  0 Povo p a r t ic ip o u  enchendo o s a lã o .

Vamos lu ta r  p e la  ju s t i ç a  e . . .  06• • •



BREVES?

Comunicamos a to d o s  os grupos de Jovens do Meio Popular 
d e s te  Z on a l, que qu a lqu er com unicação pode s e r  enviada 
para a SECRETARIA DA PASTORAL DE JUVENTUDE DO MEIO POPULAR 

RUA? J u n d ia í, -  T ir o l  -  T e le fo n e  222 ,2 210  
NATAL-RN
59.000

ou para qualquer o u tro  membro da C oordenação do Z on a l.

Lembramos que tod os  os grupos devem resp on d er a p esq u isa  enviada 
p e la  equ ipe  de Coordenação, para que tenhamos o conhecim ento da 
r e a lid a d e  que v iv em os.

Ser jovem  ê t e r  a n s e io  
de l ib e r d a d e , e se r  
s u je i t o  no p r o c e s s o  
de l i b e r t a ç ã o .

Por uma educação a partir da realidade 07


